1º de fevereiro de 2010 – Solenidade da santa mãe de Deus, maria

Maria: mulher do silêncio e da comunhão com Deus

1. Refrão meditativotc "1. Refrão meditativo"
Ave Maria, / Ave Maria. / Ave, Ave, Ave Maria!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
Alegra-te Maria, filha do Criador. / Alegra-te Maria, esposa do consolador. / Alegra-te- Maria, Mãe do redentor. / Nosso Senhor Jesus! / a Ele a honra, a glória e o poder / pois te ungiu e habitou em teu ser fez-te Mãe, da humanidade.
1. Toda bela és Maria, Senhora da Paz, Rainha do céu / Alegrai-vos, aleluia! / Pois se hoje cantamos, o teu nome Maria / é porque o Senhor, por Ti, faz maravilhas!

2. Sois a glória de Sião, de Israel, de todos nós. / Alegrai-vos, aleluia! / Santa, doce e piedosa, és a porta do céu / refúgio dos pecadores, clama os filhos teus.

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Confesso a Deus, todo poderoso, e a vós irmãos e irmãs que pequei, muitas vezes por pensamentos, palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão grande culpa. 
Piedade, Piedade, piedade de nós, Senhor! Piedade, piedade de nós!

Peço à Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus Nosso Senhor. 

4. Glóriatc "4. Glória"
1. Glória a Deus nas alturas/ e paz na terra / aos homens, por Ele amados./ Aos homens por Ele amados.
2. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso: / nós vos louvamos,/ nós vos bendizemos.

3. Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  nós vos damos graças, / por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.

5. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós; / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do pai, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo; / Só vós, o Senhor; / Só vós, o altíssimo, / Jesus Cristo.

8. Com o Espírito Santo,/ na glória de Deus Pai. / na glória de Deus Pai / Amém.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que pela virgindade fecunda de Maria destes à humanidade a salvação eterna, dai- nos contar sempre com a sua intercessão, pois ela nos trouxe o autor da vida. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Nm 6, 22-27
Leitura do Livro dos Números
O Senhor falou a Moisés, dizendo: “Fala a Aarão e a seus filhos: ao abençoar os filhos de Israel, dizei-lhes: ‘O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça brilhar sobre ti a sua face,  e se compadeça de ti! O Senhor volte para Ti o seu rosto e te dê a paz! Assim invocarão o meu nome sobre os filhos de Israel, e eu os abençoarei”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 67 (66)tc "6. salmo 67 (66)"
Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção.
1- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, */ e sua face resplandeça sobre nós! / Que na terra se conheça o seu caminho * / E a sua salvação por entre os povos.

2- Exulte de alegria a terra inteira, * Pois julgais o universo com justiça; / Os povos governais com retidão, * / E guiais, em toda a terra, as nações.

3- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, * / Que todas as nações vos glorifiquem! / Que o Senhor e nosso Deus nos abençoe, * / e o respeitem os confins de toda a terra!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
Gl 4, 4-7
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas

Irmãos: quando se completou o tempo previsto, Deus enviou o seu Filho, nascido de uma mulher, nascido sujeito à Lei, a fim de resgatar os que eram sujeitos à Lei e para que todos recebêssemos a filiação adotiva. E porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho, que clama: Abá – ó Pai! Assim, já não és escravo, mas filho; e se és filho, és também herdeiro: tudo isso por graça de Deus.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1- No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / e o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão Santo, vem exaltar.

2- A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!
9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 2, 16-21
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, os pastores foram às pressas a Belém e encontraram Maria e José, e o recém-nascido deitado na manjedoura. Tendo-o visto, contaram o que lhes fora dito sobre o menino. 

E todos os que ouviram os pastores ficaram maravilhados com aquilo que contavam. Quanto a Maria, guardava todos esses fatos e meditava sobre eles em seu coração. Os pastores voltaram, glorificando e louvando a Deus por tudo que tinham visto e ouvido, conforme lhes tinha sido dito. Quando se completaram os oito dias para a circuncisão do menino, deram-lhe o nome de Jesus, como fora chamado pelo anjo antes de ser concebido.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)tc "10. PROFISSÃO DE FÉ (rezado)"
11. Precetc "11. Prece"
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz/ Onde houver ódio, que eu leve o amor/ Onde houver ofensa, que leve o perdão/ Onde houver discórdia, que leve a união/ Onde houver dúvida, que eu leve a fé/ Onde houver erro, que eu leve a verdade/ Onde houver desespero que eu leve a esperança/ Onde houver tristeza, que eu leve a alegria/ Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais/ Consolar, que ser consolado/ Compreender, que ser compreendido/ Amar, que ser amado/ Pois é dando que se recebe/ É perdoando que se é perdoado/ E é morrendo que se vive para a vida eterna.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Sobe a Jerusalém, Virgem oferente sem igual, / vai, apresenta ao Pai / teu Menino: Luz que chegou no natal. / E, junto à sua cruz, / quando Deus morrer fica de pé. / Sim, Ele te salvou. / mas te ofereceste por nós com toda fé.
2. Nós vamos renovar este sacrifício de Jesus: / Morte e Ressurreição, / vida que brotou de sua oferta na cruz. / Mãe, vem nos ensinar a fazer da vida uma oblação: / culto agradável a Deus é fazer a oferta do próprio coração.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, que levais à perfeição os vossos dons, concedei aos vossos filhos, na festa da Mãe de Deus, que, alegrando-se com as primícias da vossa graça, possam alcançar a sua plenitude. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística Itc "13. Oração eucarística I"
(Prefácio de Maria, I)tc "(Prefácio de Maria, I)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, e, na festa da Santa Mãe de Deus, Maria, sempre virgem, celebrar os vossos louvores.

À sombra do Espírito Santo, ela concebeu o vosso Filho único, e, permanecendo virgem, deu ao mundo a luz eterna, Jesus Cristo, Senhor nosso. Por ele, os anjos cantam vossa grandeza, os santos proclamam vossa glória. Concedei-nos também a nós associar-nos a seus louvores, cantando a uma só voz...
tc ""
santotc "santo"
Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo / O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! 

Bendito o que vem em nome do Senhor! /

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas!  

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!

Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.

Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de todas as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! (bis). Dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- É bom estarmos juntos nesta mesa do Senhor / E sentirmos sua presença no calor do nosso irmão. / Deus nos reúne aqui, em um só Espírito e um só coração. / Toda família vem, não falta ninguém nesta comunhão.
E vem, cantando entre nós, Maria de Deus, Senhora da paz./ E vem, orando por nós, a Mãe de Jesus (bis).

2- Maria, nossa mãezinha, nos convida à união. / Sua presença nos une, faz-nos todos mais irmãos./ Nossa Senhora escuta o nosso silêncio, a nossa oração, / E apresenta ao Filho, que se dá no Vinho, que se dá no Pão.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
1- Ele veio e ensinou que o amor conduz a unidade / E que repartindo o Pão a paz se faz realidade. / Que é preciso muito mais que um poema e um refrão / É preciso que o homem abra o seu coração.
A paz que é tão sonhada, / cantada em canções tão lindas. / Só chegará até nós / quando ouvirmos a voz do Senhor.

2- Há milhares de menores desprezados por aí, / e há crianças inocentes que não têm pra onde ir. / eu estou presente neles, / é a mim que rejeitais, / Se me negais vosso amor como quereis ter a paz.

3- Se hoje fabricais bombas, muitas armas e canhões. / tanto mais duros e frios serão vossos corações. / mas é tempo de mudança, / de voltar para o Senhor / e de se cantar com a vida / que mais forte é o Senhor.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus de bondade, cheios de júbilo, recebemos os sacramentos celestes; concedei que eles nos conduzam à vida eterna, a nós que proclamamos a Virgem Maria, Mãe de Deus e mãe da Igreja. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
Eu tenho paz (3x) pra partilhar contigo, irmão (2x)
A paz que Deus me deu, não é só para mim. / Se não for partilhada não alcança o seu fim. / E quanto mais alguém consegue se doar / mais vida nova vem no coração lhe transbordar.
Aprofundando a palavra

O poeta Carlos Drummond de Andrade elogia quem “teve a idéia de cortar o tempo em fatias, a que se deu o nome de ano”. Segundo ele, “doze meses dão para qualquer ser humano se cansar e entregar os pontos. Aí entra o milagre da renovação e tudo começa outra vez, com outro número e outra vontade de acreditar que daqui pra diante vai ser bem melhor”.  Para os cristãos, terminar um ano e inaugurar um novo período é sempre motivo de agradecimento a Deus, Senhor do tempo e da história. O tempo na perspectiva da fé cristã não é somente sucessão de segundos, minutos, dias, meses e anos, mas é oportunidade de fazer o bem, de santificar ainda mais a própria vida, é lugar da manifestação amorosa de Deus.  

A Liturgia da Igreja nos concede a oportunidade de inaugurar o ano de 2010 na presença amorosa de Deus e na companhia agradável e sempre inspiradora de Nossa Senhora, mãe de Deus e nossa. Nada melhor do que começar este novo período, na companhia daquele que é Senhor da nossa vida e daquela que é nossa constante intercessora e inspiração na prática do bem.

“O Senhor te abençoe e te guarde! O Senhor faça resplandecer sobre ti o seu olhar e te conceda a sua graça! O Senhor volte para ti o seu olhar e te dê a paz!” (1ª leitura).  Que esta bênção de Deus sobre os filhos de Israel se estenda sobre nós, no início deste ano, e nos faça viver todos os dias de 2010 numa atitude constante de louvor a Ele e de serviço generoso aos irmãos. Neste dia mundial da paz, peçamos a Deus, fonte da verdadeira paz, que nos abençoe hoje e sempre e nos faça instrumentos de seu amor.

No trecho do Evangelho de hoje, Maria é apresentada como a mulher do silêncio e da contemplação. Enquanto os pastores narravam tudo que se lhes havia dito sobre o menino, diz a Escritura que “Maria conservava todas as palavras, meditando-as em seu coração” (v.19). Maria é aquela que procura decifrar os acontecimentos, buscando o sentido deles em Deus. Que esta sua atitude possa servir de inspiração para nossa vida durante todo este ano.

LEITURAS DA SEMANA: 02/01 1 Jo, 2,22-28, Sl 97 (98), Jo 1,19-28: 03/01 Is 60, 1-6, Ef 3, 2-3a.5-6, Sl 71, Mt 2, 1-12: 04/01 1Jo 3,22-4,6, Sl 2,7-8.10-11, Mt 4,12-17.23-25: 05/01 1Jo 4,7-10, Sl 71(72), Mc 6,34-44: 06/01 1Jo 4,11-18, Sl 71 (72), Mc 6,45-52: 07/01 1Jo 4,19-5,4, Sl 71 (72) Lc 4,14-22a:

3 de janeiro de 2010 – Epifania do Senhor

Jesus Cristo: Luz para todos os povos

1. entrada tc "1. entrada "
Vimos a sua estrela no Oriente / e viemos com presentes adorar o Senhor.
1. Por que os povos agitados se revoltam? / Porque tramam as nações projetos vãos? Por que os reis de toda a terra se reúnem / contra, o Deus Onipotente, o seu ungido?

2. Ri-se deles o que mora lá nos céus. / Zomba deles o Senhor Onipotente. / Fui eu mesmo que escolhi este meu Rei e em Sião meu monte santo consagrei.

3. E, agora, poderosos, entendei! / Soberanos, aprendei esta lição. / Com temor servi a Deus, rendei-lhe glória / e prestai-lhe homenagem com respeito.

2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
Confesso a Deus, todo poderoso, e a vós irmãos e irmãs que pequei, muitas vezes por pensamentos, palavras, atos e omissões, por minha culpa, tão grande culpa. 
Piedade, Piedade, piedade de nós, Senhor! Piedade, piedade de nós!

Peço à Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós irmãos e irmãs que rogueis por mim a Deus Nosso Senhor. 

3. Glóriatc "3. Glória"
1. Glória a Deus nas alturas/ e paz na terra / aos homens, por Ele amados./ Aos homens por Ele amados.
2. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso: / nós vos louvamos,/ nós vos bendizemos.

3. Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  nós vos damos graças, / por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.

5. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós; / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do pai, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo; / Só vós, o Senhor; / Só vós, o altíssimo, / Jesus Cristo.

8. Com o Espírito Santo,/ na glória de Deus Pai. / na glória de Deus Pai / Amém.

oração do dia tc "oração do dia "
Ó Deus, que hoje revelastes o vosso Filho às nações, guiando-as pela estrela, concedei aos vossos servos e servas que já vos conhecem pela fé, contemplar-vos um dia face a face no céu. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Is 60, 1-6
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Levanta-te, acende as luzes, Jerusalém, porque chegou a tua luz, apareceu sobre ti a glória do Senhor. Eis que está a terra envolvida em trevas, e nuvens escuras cobrem os povos; mas sobre ti apareceu o Senhor, e sua glória já se manifesta sobre ti. Os povos caminham à tua luz e os reis ao clarão de tua aurora. Levanta os olhos ao redor e vê: todos se reuniram e vieram a ti; teus filhos vêm chegando de longe com tuas filhas, carregadas nos braços. Ao vê-los, ficarás radiante, com o coração vibrando e batendo forte, pois com eles virão as riquezas de além-mar e mostrarão o poderio de suas nações; será uma inundação de camelos e dromedários de Madiã e Efa a te cobrir; virão todos os de Sabá, trazendo ouro e incenso e proclamando a glória do Senhor.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 62 (61)tc "5. salmo 62 (61)"
As nações de toda a terra hão de adorar-vos, ó Senhor!
1- Daí ao Rei vossos poderes, Senhor Deus, * Vossa justiça ao descendente da realeza! Com justiça ele governe o vosso povo, * Com equidade ele julgue os vossos pobres.

2- Nos seus dias a justiça florirá * E grande paz, até que a lua perca o brilho! De mar a mar estenderá o seu domínio, * E desde o rio até os confins de toda a terra!

3- Os reis de Társis e das ilhas hão de vir * E oferecer-lhes seus presentes e seus dons; E também os reis de Seba e de Sabá * Hão de trazer-lhe oferendas e tributos. Os reis de toda a terra hão de adorá-lo, * E todas as nações hão de servi-lo.

4- Libertará o indigente que suplica,* E o pobre ao qual ninguém quer ajudar. Terá pena do indigente e do infeliz, * E a vida dos humildes salvará.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
Ef 3, 2-3a.5-6
Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios

Irmãos: se ao menos soubésseis da graça que Deus me concedeu para realizar o seu plano a vosso respeito, e como, por revelação, tive conhecimento do mistério. Este mistério, Deus não o fez conhecer aos homens das gerações passadas, mas acaba de o revelar agora, pelo Espírito, aos seus santos apóstolos e profetas: os pagãos são admitidos à mesma herança, são membros do mesmo corpo, são associados à mesma promessa em Jesus Cristo, por meio do Evangelho.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1- No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / e o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão Santo, vem exaltar.

2- A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!
8. evangelhotc "8. evangelho"
Mt 2, 1-12
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus
Tendo nascido Jesus na cidade de Belém, na Judéia, no tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém, perguntando: “Onde está o rei dos judeus, que acaba de nascer? Nós vimos a sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo”. Ao saber disso, o rei Herodes ficou perturbado, assim como toda a cidade de Jerusalém. 

Reunindo todos os sumos sacerdotes e os mestres da Lei, perguntava-lhes onde o Messias deveria nascer. Eles responderam: “Em Belém, na Judéia, pois assim foi escrito pelo profeta: E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre as principais cidades de Judá, porque de ti sairá um chefe que vai ser o pastor de Israel, o meu povo”. 

Então Herodes chamou em segredo os magos e procurou saber deles cuidadosamente quando a estrela tinha aparecido. Depois os enviou a Belém, dizendo: “Ide e procurai obter informações exatas sobre o menino. E, quando o encontrardes, avisai-me, para que também eu vá adorá-lo”. 

Depois que ouviram o rei, eles partiram. E a estrela, que tinham visto no Oriente, ia adiante deles, até parar sobre o lugar onde estava o menino. Ao verem de novo a estrela, os magos sentiram uma alegria muito grande. 

Quando entraram na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Ajoelharam-se diante dele, e o adoraram. Depois abriram seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra. Avisados em sonho para não voltarem a Herodes, retornaram para a sua terra, seguindo outro caminho. 

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. PROFISSÃO DE FÉ tc "9. PROFISSÃO DE FÉ "
1- Creio em Deus pai,/ todo-poderoso/ criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/ pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu à morada/ onde estão os mortos;/ ressuscitou/ ao terceiro dia;/ subiu aos céus, subiu aos céus./ E está ao lado direito de Deus pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar/ os vivos e os mortos./ Eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/ de todos os santos/ na remissão de todos os pecados,/ na ressurreição/ de toda carne/ e na vida eterna./ Amém!

10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
1. Daqui do meu lugar,/ eu olho teu altar / e fico a imaginar aquele pão, / aquela refeição./ Partiste aquele Pão / e o deste aos teus irmãos./ criaste a religião do pão do céu, / do pão que vem do céu.

Somos a Igreja do Pão, / do pão repartido / e do abraço e da paz (2x).
2. Daqui  do meu lugar / eu olho o teu altar / e fico a imaginar aquela paz, / aquela comunhão./ Viveste aquela paz / e a deste aos teus irmãos. / criaste a religião do pão da paz,/ da paz que vem do céu.

Somos a Igreja da paz, / da paz partilhada / e do abraço e do pão (2x).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, olhai com bondade as oferendas da vossa Igreja, que não mais vos apresenta ouro, incenso e mirra, mas o própio Jesus Cristo, imolado e recebido em comunhão nos dons que o simbolizam. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística IIItc "11. Oração eucarística III"
(Prefácio da Epifania)tc "(Prefácio da Epifania)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar; Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo poderoso. 

Revelastes, hoje, o mistério de vosso Filho como luz para iluminar todos os povos no caminho da salvação. Quando o Cristo se manifestou em nossa carne mortal, vós nos recriastes na luz eterna de sua divindade. Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo / O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! 

Bendito o que vem em nome do Senhor! /

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas!  

Pr.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do universo, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo dais vida e santidade a todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pr.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai, pelo Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos para serem consagradas, a fim de que se tornem o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este sacrifício de vida e santidade.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Olhai com bondade a oferenda da vossa Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia convosco e concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.

T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Pr.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita para alcançarmos a vida eterna com os vossos santos: a Virgem Maria, mãe de Deus, os vossos Apóstolos e Mártires, e todos os santos, que não cessam de interceder por nós na vossa presença.

T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pr.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste mundo: o vosso servo o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com os bispos do mundo inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa  Igreja!
Pr.: Atendei às preces da vossa família, que está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de misericórdia, todos os vossos filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!
Pr.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.

T.: A todos saciai com vossa glória!
Pr.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! Dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz (bis).

13. comunhãotc "13. comunhão"
1- São três reis que chegam/ lá do Oriente para ver o Rei que acaba de nascer./ Dizem que um é branco, o outro cor de jambo, outro rei é negro, e que vieram ver /: O novo Rei que nasceu/ igual estrela no céu (bis):/

2- Dizem que uma estrela muito diferente/ lá no Oriente se podia ver./ Falam de um cometa, ninguém sabe ao certo,/ mas pelo deserto eles vieram ter. /: Ao novo Rei que nasceu/ igual estrela no céu (bis):/

E trazem ouro, incenso e mirra pra festejar o novo Rei/ que tem poder e majestade/ que vem do céu, que é de Deus/ que vai sofrer, que vai morrer/ e que nos libertará...
3- São milhões de vidas/ que no Ocidente, que no Oriente sofrem de opressão,/ têm todas as cores, todos os temores,/ todos os rancores desta humilhação. /: Esperam libertação/ e olham todos pro céu! (bis):/

4- Dizem que um futuro/ muito diferente essa pobre gente ainda conhecerá./ Dizem que é seguro, / que o futuro é certo,/ que anda muito perto, que começa já! /: Olham pro rei que nasceu/ igual estrela no céu (bis):/
Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Ó Deus, guiai-nos sempre e por toda parte com a vossa luz celeste, para que possamos acolher com fé e viver com amor o mistério de que nos destes participar. PCNS.
T.: Amém!
14. canto finaltc "14. canto final"
Eu tenho paz (3x) pra partilhar contigo, irmão (2x).
A paz que Deus me deu, não é só para mim. / Se não for partilhada não alcança o seu fim. / E quanto mais alguém consegue se doar / mais vida nova vem no coração lhe transbordar.

Aprofundando a palavra

Prolongando o clima do Natal, celebramos hoje a solenidade da manifestação (Epifania) do Senhor aos reis magos e a sua conseqüente apresentação como luz para iluminar todos os povos. “Eu sou a luz do mundo, quem me segue não andará nas trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8, 12). 

A imagem da luz, tão presente na literatura bíblica, aparece com muita clarividência nos textos da liturgia de hoje: o profeta Isaías apresenta Jerusalém como a cidade que será iluminada por uma grande luz, tornando-se depois fonte irradiadora desta luz para outras nações. Na perspectiva cristã, a luz que iluminará não somente Jerusalém, mas toda a terra, é Jesus Cristo. No Evangelho de hoje, vemos que é a luz da estrela que guia os reis magos em direção ao recém-nascido, o Menino Jesus. 

O Evangelho nos mostra que as reações diante do nascimento do Salvador (luz que veio para iluminar todos os povos) foram diversas: de um lado, contemplamos a atitude temerosa e maldosa do rei Herodes e de outro, contemplamos a atitude de aceitação e adoração dos reis magos.  O rei Herodes, por causa do seu apego ao poder e da sua crescente insegurança diante do nascimento do Cristo-luz, se sente ameaçado, e maldosamente começa a tramar um modo de matá-Lo. Os reis magos, ao contrário, apesar de serem pagãos, abrem o coração para a manifestação de Deus, seguem a orientação da estrela- luz e conseguem encontrar o menino Deus e prestar-lhe suas homenagens. Eles são apresentado como modelos daqueles que, apesar de não pertencerem à cultura judaica, se abrem à presença amorosa de Deus, manifestada em Jesus Cristo. 

A solenidade de hoje nos mostra, portanto, que Jesus Cristo veio para todos, que o seu projeto de salvação é universal e se dirige a todos aqueles que se dispõem a acolher a luz da sua Palavra e a viver de acordo com os seus ensinamentos. Em torno de Jesus Cristo, toda a família humana, independentemente de raça ou nacionalidade, é chamada a viver a unidade, o amor. 

LEITURAS DA SEMANA: 04/01 1Jo 3,22-4,6, Sl 2,7-8.10-11, Mt 4,12-17.23-25: 05/01 1Jo 4,7-10, Sl 71(72), Mc 6,34-44: 06/01 1Jo 4,11-18, Sl 71 (72), Mc 6,45-52: 07/01 1Jo 4,19-5,4, Sl 71 (72) Lc 4,14-22a: 08/01 1 Jo 5,5-13, Sl 147 (147B), Lc 5,12-16: 09/01 1Jo 5,14-21, Sl 149,1-2.3-4.5 e 6ª e 9b, Jo 3,22-30

10 de janeiro de 2010 – bastismo do Senhor

Jesus: filho amado do pai

1. Refrão meditativo

Ó luz do Senhor, / que vem sobre a terra, / inunda meu ser, / permanece em nós!
tc ""
2. entrada tc "2. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios se aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos meus feitos!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
Água Santa! Ó água pura/ vem purifica este povo!: Dá-nos da neve a brancura / e um coração sincero, forte, grande e novo! (bis) 
1- Lembrança do meu batismo / grande graça do Senhor! / que afogou meu egoísmo / e regou em mim o amor!

2- Não é do templo, por certo / que jorram águas assim: / é do coração aberto de quem quis morrer por mim?

3- Nós somos raça escolhida / Deus não te quer bem em vão... / Muitos erros tens na vida. / Deus tem muito mais perdão!

4. Glóriatc "4. Glória"
1- Glória a Deus nas alturas/ e paz na terra / aos homens, por Ele amados./ Aos homens por Ele amados.
2- Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso: / nós vos louvamos,/ nós vos bendizemos.

3- Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  nós vos damos graças, / por vossa imensa glória.

4- Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.

5- Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós; / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica.

6- Vós que estais à direita do pai, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós.

7- Só vós sois o Santo; / Só vós, o Senhor; / Só vós, o altíssimo, / Jesus Cristo.

8- Com o Espírito Santo,/ na glória de Deus Pai. / na glória de Deus Pai / Amém.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, que, sendo o Cristo batizado no Jordão, e pairando sobre ele o Espírito Santo, o declarastes solenemente vosso filho, concedei aos vossos filhos adotivos, renascidos da água e do Espírito Santo, perseverar constantemente em vosso amor. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 42, 1-4.6-7
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Assim fala o Senhor: “Eis o meu servo eu o recebo; eis o meu eleito – nele se compraz minh’alma; pus meu espírito sobre ele, ele promoverá o julgamento das nações. Ele não clama nem levanta voz, nem se faz ouvir pelas ruas. Não quebra uma cana rachada nem apaga um pavio que ainda fumega; mas promoverá o julgamento para obter a verdade. Não esmorecerá nem se deixará abater, enquanto não estabelecer a justiça na terra; os países distantes esperam seus ensinamentos. Eu, o Senhor, te chamei para a justiça e te tomei pela mão; eu te formei e te constituí como o centro de aliança do povo, luz das nações, para abrires os olhos dos cegos, tirar os cativos da prisão, livrar do cárcere os que vivem nas trevas”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 28 (29)tc "6. salmo 28 (29)"
Que o Senhor abençoe (3x), com a paz, o seu povo! (bis)
1- Filhos de Deus, tributai ao Senhor, * Tributai-lhe a glória e o poder! Dai-lhe a glória devida ao seu nome; * Adorai-o com santo ornamento!

2- Eis a voz do Senhor sobre as águas, * Sua voz sobre as águas imensas! Eis a voz do Senhor com poder! * Eis a voz do Senhor majestosa.

3- Sua voz no trovão reboando! * No seu templo os fiéis bradam: “glória!” É o Senhor que domina os dilúvios, * O Senhor reinará para sempre!

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
At 10, 34-38
Leitura dos Atos dos Apóstolos

Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e disse: “De fato, estou compreendendo que Deus não faz distinção entre as pessoas. Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que pertença. Deus enviou sua palavra aos israelitas e lhes anunciou a Boa-Nova da paz, por meio de Jesus Cristo, que é o Senhor de todos. Vós sabeis o que aconteceu em toda a Judéia, a começar pela Galiléia, depois do batismo pregado por João: como Jesus de Nazaré foi ungido por Deus com o Espírito Santo e com poder. Ele andou por toda a parte, fazendo o bem e curando a todos os que estavam dominados pelo demônio; porque Deus estava com ele”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
O meu Espírito conduz/ quem ouve a voz do filho meu. / Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia (bis)
1- Quem der testemunho de mim diante dos homens dos tronos, não tema o que possa dizer, que o meu Espírito mesmo dirá.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Lc 3, 15-16.21-22
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo o povo estava na expectativa e todos se perguntavam no seu íntimo se João não seria o Messias. Por isso, João declarou a todos “Eu vos batizo com água, mas virá aquele que é mais forte do que eu. Eu não sou digno de desamarrar a Correia de suas sandálias. Ele vos batizará no Espírito Santo e no fogo”. Quando todo o povo estava sendo batizado, Jesus também recebeu o batismo. E, enquanto rezava, o céu se abriu e o Espírito Santo desceu sobre Jesus em forma visível, como pomba. E do céu veio uma voz: “Tu és o meu Filho amado, em ti ponho o meu bem querer”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. renovação dastc "10. renovação das"
promessas do batismotc "promessas do batismo"
(Resposta cantada)
1. Eu creio em Deus / que o meu caminho iluminou / que a minha vida transformou / feliz eu sou! / eu creio em Deus / se posso crer, se posso amar / a minha vida tem valor / feliz eu sou!
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha 
responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Daqui do meu lugar,/ eu olho teu altar / e fico a imaginar aquele pão, / aquela refeição./ Partiste aquele Pão / e o deste aos teus irmãos./ criaste a religião do pão do céu, / do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do Pão, / do pão repartido / e do abraço e da paz (2x).
2. Daqui  do meu lugar / eu olho o teu altar / e fico a imaginar aquela paz, / aquela comunhão./ Viveste aquela paz / e a deste aos teus irmãos. / criaste a religião do pão da paz,/ da paz que vem do céu.

Somos a Igreja da paz, / da paz partilhada / e do abraço e do pão (2x).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Recebei, ó Pai, as oferendas que vos apresentamos no dia em que revelastes vosso Filho, para que se tornem o sacrifício do Cordeiro que lavou em sua misericórdia os pecados do mundo. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística Vtc "13. Oração eucarística V"
(Prefácio do Batismo de Jesus)tc "(Prefácio do Batismo de Jesus)"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar; Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Hoje, nas águas do rio Jordão, revelais o novo Batismo, com sinais admiráveis. Pela voz descida do céu, ensinais que vosso Verbo habita entre os seres humanos. E pelo Espírito Santo, aparecendo em forma de pomba, fazeis saber que o vosso Servo, Jesus Cristo, foi ungido com o óleo da alegria e enviado para evangelizar os pobres.

Por essa razão, hoje e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo / O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! 

Bendito o que vem em nome do Senhor! /

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas!  

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, no fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé, na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja, muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos, que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade, e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! Dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz (bis).

15. comunhão Itc "15. comunhão I"
1- Cantar a beleza da vida, / presente do amor sem igual: missão do teu povo escolhido,/ Senhor, vem livrar-nos do mal.

Vem dar-nos teu Filho, Senhor / sustento no pão e no vinho / e a força do Espírito Santo, unindo teu povo a caminho!

2- Falar do teu Filho às nações vivendo como ele viveu: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem cuidar do que é teu.

3- Viver o perdão sem medida / servir sem jamais condenar: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem conosco ficar!

4- Erguer os que estão humilhados / doar-se aos pequenos, aos pobres: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossas forças redobre.

5- Buscar a verdade, a justiça / nas trevas brilhar como luz: / missão do teu povo escolhido / Senhor, nossos passos conduz!

6- Andar os caminhos do mundo/ plantando teu Reino de paz: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossos passos refaz!

7- Fazer deste mundo um só povo / fraterno a serviço da vida: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem nutrir nossa lida.

16. comunhão IItc "16. comunhão II"
Sim, eu quero / que a luz de Deus que um dia em mim brilhou, / jamais se esconda / e não se apague em mim o seu fulgor. / Sim, eu quero / que o amor ajude o meu irmão / a caminhar guiado por tua mão / em tua lei, em tua luz Senhor!
1- Esta terra os astros o sertão em paz, / esta flor e o pássaro feliz que vês, não sentirão, não poderão jamais viver / esta vida singular que Deus nos dá.

2- Em minh’alma cheia do amor de Deus,/ palpitando a mesma vida divinal, / há um resplendor secreto do infinito ser, / há um profundo germinar de eternidade.

3- Quando eu sou um sol a transmitir a luz/ e meu ser é templo onde habita Deus, / todo céu está presente dentro em mim, / envolvendo-me na vida e no calor.

4- Esta vida nova, comunhão com Deus, / no batismo, aquele dia eu recebi, / vai aumentando sempre e vai me transformando, / até que Cristo seja todo o meu viver.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Nutridos pelo vosso sacramento, dai-nos, ó Pai, a graça de ouvir fielmente o vosso Filho amado, para que, chamados filhos de Deus, nós o sejamos de fato. PCNS.
T.: Amém!
17. canto finaltc "17. canto final"
1- O Espírito de Deus / repousa sobre mim / e assim caminhando eu vou./ Alegria e paz e amor, / fruto que vem de ti, Senhor, / em mim brotou.
Glória,/Glória eterna. / Glória a ti, Senhor! (bis).

2- Servi ao Senhor / com toda alegria. / vinde, exultaremos, sabei que o Senhor é Deus e Salvador / e só a Ele pertencemos.

Aprofundando a palavra

O profeta João Batista, às margens do rio Jordão, acolhia e batizava todos aqueles que se dispunham a converter-se. Para os judeus, o batismo tinha um sentido penitencial, era batismo de conversão e de purificação. Por isso, todos aqueles que se apresentavam para serem batizados tinham que reconhecer-se pecadores e confessar os próprios pecados. Dentre os penitentes, aproxima-se Jesus para ser também Ele batizado no rio Jordão.

O Batismo de Jesus Cristo tem um sentido muito mais profundo, não é somente um batismo de penitência, mas de confirmação da Sua filiação divina e inauguração da Sua missão. A teofania (manifestação de Deus) que se segue ao batismo revela que Jesus Cristo é realmente o “Filho bem amado” do Pai e que Ele inicia a sua missão investido pelas luzes do Espírito Santo (Evangelho). A partir do Batismo, Jesus inicia o seu ministério público. 

A primeira leitura nos remete à futura missão do Cristo, servo Sofredor. Afirma o profeta Isaías: “Eis meu servo que eu amparo, meu eleito ao qual dou toda minha afeição; faço repousar sobre Ele meu espírito; para as nações Ele fará surgir o julgamento”. Esse sobre o qual Deus põe toda a Sua complacência, que terá o Espírito de Deus, trará a revelação às nações e desempenhará sua missão com constância e êxito, pode ser interpretado como o Messias prometido, Jesus Cristo. Numa releitura cristã, fica evidente que este texto se realiza em Jesus Cristo, o Messias, o servo sofredor por excelência, Aquele que, enviado pelo Pai para uma missão importante, não será totalmente acolhido por todos. 

Que a festa do Batismo do Senhor nos ajude a renovar o nosso próprio Batismo. Como foi ressaltado, Batismo está ligado a missão. Ser batizado é assumir verdadeiramente a missão cristã, é ter uma postura cristã, sendo “outro Cristo” no mundo.
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17 de janeiro de 2010 – 2º domingo do tempo comum

Fazei tudo o que ele vos disser

1. Refrão meditativo
Ó luz do Senhor, / que vem sobre a terra, / inunda meu ser, / permanece em nós!
2. entrada tc "2. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios se aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos meus feitos!

3. ato penitencialtc "3. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fiel: / pensamentos e palavras, / atitudes, omissões.../ por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, ó Senhor (bis).

2- Peço á Virgem Maria, nossa Mãe / e a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ a Deus pai que me perdoa / e nos sustenta em sua mão,/ por seu amor, tão amor.

4. Glóriatc "4. Glória"
1. Glória a Deus nas alturas/ e paz na terra / aos homens, por Ele amados./ Aos homens por Ele amados.
2. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo poderoso: / nós vos louvamos,/ nós vos bendizemos.

3. Nós vos adoramos, nós vos glorificamos,  nós vos damos graças, / por vossa imensa glória.

4. Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito. / Senhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai.

5. Vós que tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós; / Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa súplica.

6. Vós que estais à direita do pai, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós, / tende piedade de nós.

7. Só vós sois o Santo; / Só vós, o Senhor; / Só vós, o altíssimo, / Jesus Cristo.

8. Com o Espírito Santo,/ na glória de Deus Pai. / na glória de Deus Pai / Amém.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, que governais o céu e a terra, escutai com bondade as preces do vosso povo e dai ao nosso tempo a vossa paz. PNSJC.
T.: Amém!
5. primeira leituratc "5. primeira leitura"
Is 62, 1-5
Leitura do Livro do Profeta Isaías
Por amor de Sião não me calarei, por amor de Jerusalém não descansarei, enquanto não surgir nela, como um luzeiro, a justiça e não se acender nela, como uma tocha, a salvação.

As nações verão a tua justiça, todos os reis verão a tua glória; serás chamada com um nome novo, que a boca do Senhor há de designar. E serás uma coroa de glória na mão do Senhor, um diadema real nas mãos de teu Deus.

Não mais te chamarão Abandonda, e tua terra não mais será chamada Deserta; teu nome será Minha Predileta e tua terra será a Bem-Casada, pois o Senhor agradou-se de ti e tua terra será desposada.

Assim como o jovem desposa a donzela, assim teus filhos te desposam; e como a noiva é a alegria do noivo, assim também tu és a alegria de teu Deus.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
6. salmo 96 (95)tc "6. salmo 96 (95)"
Cantai ao Senhor Deus um canto novo,/ manifestai os seus prodígios entre os povos (bis).
1- Cantai ao Senhor Deus um canto novo†/ cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira!*/ Cantai e bendizei seu santo nome!

2- Dia após dia anunciai sua salvação,†/ manifestai a sua glória entre as nações*/ e entre os povos do universo seus prodígios!

3- Ó família das nações, dai ao Senhor*,/ Ó nações, dai ao Senhor poder e glória,/ dai-lhe a glória que é devida ao seu nome! Oferecei um sacrifício nos seus átrios.

4- Adorai-o no esplendor da santidade*, / terra inteira, estremecei diante dele!/ Publicai entre as nações: “Reina o Senhor!”* Pois os povos ele julga com justiça.

7. segunda leituratc "7. segunda leitura"
1Cor 12, 4-11
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios

Irmãos: Há diversidade de dons, mas um mesmo é o Espírito. 

Há diversidade de ministérios, mas um mesmo é o Senhor. 

Há diferentes atividades, mas um mesmo Deus que realiza todas as coisas em todos.

A cada um é dada a manifestação do Espírito em vista do bem comum. A um é dada pelo Espírito a palavra da sabedoria. 

A outro, a palavra da ciência segundo o mesmo Espírito. A outro, a fé no mesmo Espírito. A outro, o dom de curas no mesmo Espírito. A outro, o poder de fazer milagres. A outro, profecia. A outro, discernimento de espíritos. A outro, falar línguas estranhas. A outro, interpretação de línguas. Todas estas coisas as realiza um e o mesmo Espírito, que distribui a cada um conforme quer.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
8. canto de aclamaçãotc "8. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia (bis).

1- O Senhor Deus nos chamou, por meio do Evangelho, a fim de alcançarmos a glória de Cristo.

9. evangelhotc "9. evangelho"
Jo 2, 1-11
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Naquele tempo, houve um casamento em Caná da Galiléia. A mãe de Jesus estava presente. Também Jesus e seus discípulos tinham sido convidados para o casamento. Como o vinho veio a faltar, a mãe de Jesus lhe disse: “Eles não têm mais vinho”. Jesus respondeu-lhe: “Mulher, por que dizes isto a mim? Minha hora ainda não chegou”. Sua mãe disse aos que estavam servindo: “Fazei o que ele vos disser”.

Estavam seis talhas de pedra colocadas aí para a purificação que os judeus costumam fazer. Em cada uma delas cabiam mais ou menos cem litros. Jesus disse aos que estavam servindo: “Enchei as talhas de água”. Encheram-nas até a boca. Jesus disse: “Agora tirai e levai ao mestre-sala”. E eles levaram. O mestre-sala experimentou a água, que se tinha transformado em vinho. Ele não sabia de onde vinha, mas os que estavam servindo sabiam, pois eram eles que tinham tirado a água.

O mestre-sala chamou então o noivo e lhe disse: “Todo mundo serve primeiro o vinho melhor e, quando os convidados já estão embriagados, serve o vinho menos bom. Mas tu guardaste o vinho melhor até agora!” Este foi o início dos sinais de Jesus. Ele o realizou em Caná da Galiléia e manifestou a sua glória, e seus discípulos creram nele.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
10. Profissão de fé (rezado)tc "10. Profissão de fé (rezado)"
11. oração do dizimistatc "11. oração do dizimista"
Senhor, consciente de minha 
responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12. canto das oferendastc "12. canto das oferendas"
1. Daqui do meu lugar,/ eu olho teu altar / e fico a imaginar aquele pão, / aquela refeição./ Partiste aquele Pão / e o deste aos teus irmãos./ criaste a religião do pão do céu, / do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do Pão, / do pão repartido / e do abraço e da paz (2x).
2. Daqui  do meu lugar / eu olho o teu altar / e fico a imaginar aquela paz, / aquela comunhão./ Viveste aquela paz / e a deste aos teus irmãos. / criaste a religião do pão da paz,/ da paz que vem do céu.

Somos a Igreja da paz, / da paz partilhada / e do abraço e do pão (2x).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Concedei-nos, ó Deus, a graça de participar constantemente da Eucaristia, pois todas as vezes que celebramos este sacrifício, torna-se presente a nossa redenção. PCNS.
T.: Amém!

13. Oração eucarística VI-Atc "13. Oração eucarística VI-A"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças e cantar-vos um hino de glória e louvor, Senhor, Pai de infinita bondade.

Pela palavra do Evangelho do vosso Filho reunistes uma só Igreja de todos os povos, línguas e nações. Vivificada pela força do vosso Espírito não deixais, por meio dela, de congregar na unidade todos os seres humanos.

Assim, manifestando a aliança do vosso amor, a Igreja transmite constantemente a alegre esperança do vosso reino e brilha como sinal da vossa fidelidade que prometestes para sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso.

Por essa razão, com todas as virtudes do céu, nós vos celebramos na terra, cantando com toda a Igreja a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo / O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! 

Bendito o que vem em nome do Senhor! /

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas!  

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!

Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Renovai, Senhor, à luz do Evangelho a vossa Igreja. Fortalecei o vínculo da unidade entre os fiéis leigos e os pastores do vosso povo, em comunhão com o nosso Papa N. e o nosso Bispo N., e os bispos do mundo inteiro, para que o vosso povo, neste mundo dilacerado por discórdias, brilhe como sinal profético de unidade e de paz.

T.: Confirmai na caridade o vosso povo!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos, ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
14. cordeirotc "14. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! Dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz (bis).

15. comunhãotc "15. comunhão"
1- Cantar a beleza da vida, / presente do amor sem igual: missão do teu povo escolhido,/ Senhor, vem livrar-nos do mal.
Vem dar-nos teu Filho, Senhor / sustento no pão e no vinho / e a força do Espírito Santo, unindo teu povo a caminho!

2- Falar do teu Filho às nações vivendo como ele viveu: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem cuidar do que é teu.

3- Viver o perdão sem medida / servir sem jamais condenar: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem conosco ficar!

4- Erguer os que estão humilhados / doar-se aos pequenos, aos pobres: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossas forças redobre.

5- Buscar a verdade, a justiça / nas trevas brilhar como luz: / missão do teu povo escolhido / Senhor, nossos passos conduz!

6- Andar os caminhos do mundo/ plantando teu Reino de paz: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossos passos refaz!

7- Fazer deste mundo um só povo / fraterno a serviço da vida: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem nutrir nossa lida.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Penetrai-nos, ó Deus, com o vosso Espírito de caridade, para que vivam unidos no vosso amor os que alimentais com o mesmo pão. PCNS.
T.: Amém!
16. canto finaltc "16. canto final"
1- O Espírito de Deus / repousa sobre mim / e assim caminhando eu vou./ Alegria e paz e amor, / fruto que vem de ti, Senhor, / em mim brotou.
Glória,/Glória eterna. / Glória a ti, Senhor! (bis).

2- Servi ao Senhor / com toda alegria. / vinde, exultaremos, sabei que o Senhor é Deus e Salvador / e só a Ele pertencemos.

Aprofundando a palavra

No trecho do Evangelho de hoje, contemplamos o primeiro “sinal” realizado por Jesus no Evangelho de João. A transformação da água em vinho é um sinal, porque aponta para algo maior do que o evento extraordinário. Mostra que se trata de uma “obra” que o Pai encarregou Jesus de realizar, para que as pessoas tenham vida. São sinais que tornam presente o carinho do Pai para com a humanidade. 

A narrativa das Bodas de Caná, talvez seja o trecho mais simbólico do Evangelho de João, por isso devemos lê-lo com o olhar de fé e profundidade. O primeiro aspecto que chama a atenção é que o episódio acontece num contexto de casamento. Na linguagem bíblica, o casamento é símbolo da aliança com Deus. A presença de Jesus na festa de casamento é uma alusão à nova aliança com Deus. Em Jesus Cristo, Deus sela uma aliança nova e definitiva com a humanidade. 

O vinho é sempre sinal de alegria e vitalidade e sugere o novo vigor  dado à religião judaica, com o advento de Jesus Cristo. Jesus é o vinho definitivo que estava faltando à festa da aliança de Israel com Deus. A transformação da água em vinho revela que com o advento de Jesus Cristo, toda religião adquire uma força nova e transformadora. 

Nas bodas de Caná, cabe um lugar especial à mãe de Jesus. Ela é aquela que acredita antes de presenciar qualquer sinal de Jesus: “Fazei tudo o que Ele vos disser!”. Ela é, portanto, símbolo da pessoa de fé, que confia em Jesus Cristo, antes mesmo de experimentar qualquer sinal. É apresentada, também, como intercessora, aquela que, sensível às dificuldades das pessoas, apresenta-as ao seu filho Jesus Cristo. 

Ao transformar a água em vinho, Jesus demonstra que Deus se compadece das pequenas situações humanas e não deixa de socorrer o ser humano em situações aparentemente insignificantes. É o amor e o carinho de Deus pela criatura humana, revelados em e por Jesus Cristo. 
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24 de janeiro de 2010 – 3º domingo do tempo comum
Jesus entra em ação para libertar os oprimidos e marginalizados

1. entrada tc "1. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios se aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos meus feitos!

2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
1- Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fiel: / pensamentos e palavras, / atitudes, omissões.../ por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, ó Senhor (bis).

2- Peço á Virgem Maria, nossa Mãe / e a vós, meus irmãos, rogueis por mim/ a Deus pai que me perdoa / e nos sustenta em sua mão,/ por seu amor, tão amor. 

3. Glóriatc "3. Glória"
Glória, glória, glória a Deus nos céus!/ E na terra paz aos filhos teus.

1- Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, / nós vos bendizemos por vosso amor./ Damos glória eterna ao vosso Santo Nome, / vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2- Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho Unigênito de Deus Pai! / Vós de Deus Cordeiro! Vós Cordeiro Santo, / nossas muitas culpas, Senhor perdoai!

3- Vós que estais sentado junto de Deus Pai,/ como nosso irmão, nosso intercessor,/ acolhei benigno, os nossos pedidos,/ atendei, Senhor, este nosso clamor!

4- Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo./ De Deus, o Altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor.

oração do dia tc "oração do dia "
Deus eterno e todo-poderoso, dirigi a nossa vida segundo o vosso amor, para que possamos, em nome do vosso Filho, frutificar em boas obras. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Ne 8, 2-4a.5-6.8-10
Leitura do Livro de Neemias
Naqueles dias, o sacerdote Esdras apresentou a Lei diante da assembléia de homens, de mulheres e de todos os que eram capazes de compreender. Era o primeiro dia do sétimo mês.

Assim, na praça que fica defronte da porta das Águas, Esdras fez a leitura do livro, desde o amanhecer até ao meio-dia, na presença dos homens, das mulheres e de todos os que eram capazes de compreender. E todo o povo escutava com atenção a leitura do livro da Lei.

Esdras, o escriba, estava de pé sobre um estrado de madeira, erguido para esse fim. Estando num lugar mais alto, ele abriu o livro à vista de todo o povo. E, quando o abriu, todo o povo ficou de pé. Esdras bendisse o Senhor, o grande Deus, e todo o povo respondeu, levantando as mãos: “Amém! Amém!”

Depois inclinaram-se e prostraram-se diante do Senhor, com o rosto em terra. E leram clara e distintamente o livro da Lei de Deus e  explicaram seu sentido, de maneira que se pudesse compreender a leitura. O governador Neemias e Esdras, sacerdote e escriba, e os levitas que instruíam o povo, disseram a todos: “Este é um dia consagrado ao Senhor, vosso Deus! Não fiqueis tristes nem choreis”, pois todo o povo chorava ao ouvir as palavras da Lei. E Neemias disse-lhes: “Ide para vossas casas e comei carnes gordas, tomai bebidas doces e reparti com aqueles que nada prepararam, pois este dia é santo para o nosso Senhor. Não fiqueis tristes, porque a alegria do Senhor será a vossa força”.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 19 (18)tc "5. salmo 19 (18)"
Vossas palavras, Senhor, são espírito e vida!
1- A lei do Senhor Deus é perfeita,*/ conforto para a alma!/ O testemunho do Senhor é fiel,*/ sabedoria dos humildes.

2- Os preceitos do Senhor são precisos,*/ alegria ao coração./ O mandamento do Senhor é brilhante,*/ para os olhos é uma luz.

3- É puro o temor do Senhor,*/ imutável para sempre./ Os julgamentos do Senhor são corretos*/ e justos igualmente.

4- Que vos agrade o cantar dos meus lábios*/ e a voz da minha alma;/ que ela chegue até vós, ó Senhor,*/ meu Rochedo e Redentor!

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
1Cor 12, 12-14.27
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Como o corpo é um, embora tenha muitos membros, e como todos os membros do corpo, embora sejam muitos, formam um só corpo, assim também acontece com Cristo.

De fato, todos nós, judeus ou gregos, escravos ou livres, fomos batizados num único Espírito, para formarmos um único corpo, e todos nós bebemos de um único Espírito. Com efeito, o corpo não é feito de um membro apenas, mas de muitos membros.

Vós, todos juntos, sois o corpo de Cristo e, individualmente, sois membros desse corpo.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia (bis).
Foi o Senhor quem me mandou, Boas notícias anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, libertação eu vou proclamar!

8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 1, 1-4;4,14-21
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Muitas pessoas já tentaram escrever a história dos acontecimentos que se realizaram entre nós, como nos foram transmitidos por aqueles que, desde o princípio, foram testemunhas oculares e ministros da palavra.

Assim sendo, após fazer um estudo cuidadoso de tudo o que aconteceu desde o princípio, também eu decidi escrever de modo ordenado para ti, excelentíssimo Teófilo. Deste modo, poderás verificar a solidez dos ensinamentos que recebeste. 

Naquele tempo, Jesus voltou para a Galiléia, com a força do Espírito, e sua fama espalhou-se por toda a redondeza. Ele ensinava nas suas sinagogas e todos o elogiavam. E veio à cidade de Nazaré, onde se tinha criado. Conforme seu costume, entrou na sinagoga no sábado, e levantou-se para fazer a leitura.

Deram-lhe o livro do profeta Isaías. Abrindo o livro, Jesus achou a passagem em que está escrito: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque ele me consagrou com a unção para anunciar a Boa-nova aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação aos cativos e aos cegos a recuperação da vista; para libertar os oprimidos e para proclamar um ano da graça do Senhor”. Depois fechou o livro, entregou-o ao ajudante, e sentou-se. Todos os que estavam na sinagoga tinham os olhos fixos nele.

Então começou a dizer-lhes: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir”.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. Profissão de fétc "9. Profissão de fé"
1- Creio em Deus pai,/ todo-poderoso/ criador do céu e da terra./ Creio em Jesus Cristo,/ seu filho único,/nosso Senhor, nosso Senhor.
2- Que foi concebido/ pelo Espírito Santo/ e nasceu/ da Virgem Maria,/ padeceu/nas mãos de Pilatos,/ foi crucificado, morto e sepultado.

3- Desceu á morada/ onde estão os mortos;/ ressuscitou/ ao terceiro dia;/ subiu aos céus, subiu aos céus./ E está ao lado direito de Deus pai.

4- Creio que Jesus/ um dia voltará/ para julgar/ os vivos e os mortos./ eu creio também/ no Espírito Santo/ e na Santa Igreja Católica.

5- Na comunhão/ de todos os santos/ na remissão de todos os pecados,/ na ressurreição/ de toda carne/ e na vida eterna./ Amém!

10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
1. Daqui do meu lugar,/ eu olho teu altar / e fico a imaginar aquele pão, / aquela refeição./ Partiste aquele Pão / e o deste aos teus irmãos./ criaste a religião do pão do céu, / do pão que vem do céu.
Somos a Igreja do Pão, / do pão repartido / e do abraço e da paz (2x).
2. Daqui do meu lugar / eu olho o teu altar / e fico a imaginar aquela paz, / aquela comunhão./ Viveste aquela paz / e a deste aos teus irmãos. / criaste a religião do pão da paz,/ da paz que vem do céu.

Somos a Igreja da paz, / da paz partilhada / e do abraço e do pão (2x).
sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Ó Deus, acolhei com bondade as oferendas que vos apresentamos para que sejam santificadas e nos tragam a salvação. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística VI-Btc "11. Oração eucarística VI-B"
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, criador do mundo e fonte da vida.

Nunca abandonais a obra da vossa sabedoria, agindo sempre no meio de nós. Com vosso braço poderoso, guiastes pelo deserto o vosso povo de Israel.

Hoje, com a luz e a força do Espírito Santo, acompanhais sempre a vossa Igreja, peregrina neste mundo; e por Jesus Cristo, vosso Filho, a acompanhais pelos caminhos da história até a felicidade perfeita em vosso reino.

Por essa razão, também nós, com os Anjos e Santos, proclamamos a vossa glória, cantando a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
Santo, santo, santo, Senhor Deus do universo / O céu e a terra proclamam a vossa glória! 
Hosana! Hosana! Hosana nas alturas! 

Bendito o que vem em nome do Senhor! /

Hosana! Hosana! Hosana nas alturas!  

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O Vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu Corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para a remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o Mistério da Fé!
T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Fortalecei, Senhor, na unidade os convidados a participar da vossa mesa. Em comunhão com o nosso Papa (N.) e o nosso bispo (n.), com todos os bispos, presbíteros, diáconos e com todo o vosso povo, possamos irradiar confiança e alegria e caminhar com fé e esperança pelas estradas da vida.

T.: Tornai viva nossa fé, nossa esperança!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires, e todos os Santos vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 
2- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo/ tende piedade. 

3- Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo:/ dai-nos a paz, dai-nos a paz! Dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz (bis).

13. comunhãotc "13. comunhão"
1- Cantar a beleza da vida, / presente do amor sem igual: missão do teu povo escolhido,/ Senhor, vem livrar-nos do mal.
Vem dar-nos teu Filho, Senhor / sustento no pão e no vinho / e a força do Espírito Santo, unindo teu povo a caminho!

2- Falar do teu Filho às nações vivendo como ele viveu: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem cuidar do que é teu.

3- Viver o perdão sem medida / servir sem jamais condenar: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem conosco ficar!

4- Erguer os que estão humilhados / doar-se aos pequenos, aos pobres: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossas forças redobre.

5- Buscar a verdade, a justiça / nas trevas brilhar como luz: / missão do teu povo escolhido / Senhor, nossos passos conduz!

6- Andar os caminhos do mundo/ plantando teu Reino de paz: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossos passos refaz!

7- Fazer deste mundo um só povo / fraterno a serviço da vida: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem nutrir nossa lida.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, tendo recebido a graça de uma nova vida, sempre nos gloriemos dos vossos dons. PCNS.
T.: Amém!
14. canto finaltc "14. canto final"
1- O Espírito de Deus / repousa sobre mim / e assim caminhando eu vou./ Alegria e paz e amor, / fruto que vem de ti, Senhor, / em mim brotou.
Glória,/Glória eterna. / Glória a ti, Senhor! (bis).

2- Servi ao Senhor / com toda alegria. / vinde, exultaremos, sabei que o Senhor é Deus e Salvador / e só a Ele pertencemos.

Aprofundando a palavra

No Evangelho de hoje, encontramos o programa traçado por Jesus para o seu Ministério público. Tendo recebido o Espírito Santo para a missão e vencido as tentações do ter, do poder e do prazer, Jesus está preparado para desenvolver a sua atividade pública. No trecho do Evangelho de hoje, Lucas procura dar uma idéia de como será esta atividade, em que ela consiste e quais serão as reações a ela. 

Como qualquer Israelita, Jesus freqüentava as sinagogas aos sábados, quando se faziam orações e leituras seguidas de comentários. Os leitores geralmente eram pessoas instruídas da comunidade ou visitantes que conheciam bem as Escrituras. Jesus recebe o livro do Profeta Isaías e faz a leitura para seus conterrâneos. O texto lido está em profunda consonância com o Seu programa e o Seu projeto salvífico, a ponto de afirmar que “hoje se cumpriu essa passagem da Escritura que acabam de ouvir”. Com esta afirmação, Jesus sela a sua palavra e sua ação como cumprimento das Escrituras. 

Qual é o programa de Jesus? Ungido pelo Espírito Santo, Ele deseja trazer alegria aos pobres (enfraquecidos e explorados pelos poderosos), libertar os prisioneiros (o povo tinha perdido a liberdade), recuperar a vista dos cegos (capacidade de enxergar a vida de um modo crítico e esperançoso) e proclamar o ano da graça do Senhor (referência ao ano jubilar de Levítico 24, cuja finalidade era dar possibilidade de reinício de vida para todos aqueles que estavam sofrendo por terem perdido a propriedade da família e até a própria liberdade).  Como se percebe, desde o início do sua vida pública, Jesus mostra que se colocará sempre ao lado dos pobres e sofredores, daqueles que nada têm e isso gera desconforto em muitos, inclusive nos seus conterrâneos.

O programa que Jesus traça em Nazaré deve ser o programa de ação da Igreja e de todo cristão. Somos convidados, ainda hoje, a trabalhar pela libertação integral dos nossos irmãos e irmãs, continuando a missão do Cristo. Mas só conseguiremos êxito nesta missão, se formos primeiro libertados da escravidão do egoísmo que, segundo Santo Agostinho, está na raiz de todos os pecados.

LEITURAS DA SEMANA: 25/01 At 22, 3-16, Sl 116 (117), Mc 16,15-18:  26/01 2Tm 1,1-8, Sl 95 (96), Lc 10,1-9: 27/01 2 Sm 7,4-17, Sl 88 (89) , Mc 4,1-20: 28/01 2 Sm 7,18-19.24-29, Sl 113 (1320, Mc 4,21-25: 29/01 2 Sm 11,1-4a.5-10a.13-17, Sl 50 (51), MC 4,26-34: 30/01 2Sm 12,1-7a.10-17, Sl 50 (51), Mc 4,35-41.

31 de janeiro de 2010 – 4º domingo do tempo comum

Nenhum profeta é bem aceito em sua terra

1. entrada tc "1. entrada "
É um prazer, Senhor / Teu nome proclamar / cantando tua paz / em tua casa entrar / É um prazer, Senhor, nos irmanar!
1- Nossos lábios te aclamam / caminhamos na alegria! / Tua lei recordamos / meditando-a noite e dia!

2- Toda terra te adore / pois tu és nossa verdade! / Na assembléia revelas / a beleza da unidade!

3- Somos, sim, teu rebanho / Novo povo teus eleitos! / Nos convidas na vida a saciar-nos dos meus feitos!

2. ato penitencialtc "2. ato penitencial"
1- Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. 
Tende piedade de nós (2x), misericórdia, misericórdia, Senhor.
2- Oh! Cristo que viestes chamar os pecadores de coração contrito. Tende piedade de nós (2x) misericórdia, oh! Cristo, misericórdia.
3- Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai das misericórdias. 

Tende piedade de nós (2x). Misericórdia, misericórdia, Senhor.
3. Glóriatc "3. Glória"
Glória, glória, glória a Deus nos céus!/ E na terra paz aos filhos seus.

1- Deus e Pai, nós vos louvamos, adoramos, / nós vos bendizemos por vosso amor./ Damos glória eterna ao vosso Santo Nome, / vossos dons vos agradecemos, ó Pai!

2- Senhor nosso, Jesus Cristo, Salvador, / Filho Unigênito de Deus Pai! / Vós de Deus Cordeiro! Vós Cordeiro Santo, / nossas muitas culpas, Senhor perdoai!

3- Vós que estais sentado junto de Deus Pai,/ como nosso irmão, nosso intercessor,/ acolhei benigno, os nossos pedidos,/ atendei, Senhor, este nosso clamor!

4- Vós, Senhor Jesus, somente sois o Santo./ De Deus, o Altíssimo, o Senhor, / com o Santo Amor, Espírito Divino, / de Deus Pai na glória e no puro esplendor.

oração do dia tc "oração do dia "
Concedei-nos, Senhor nosso Deus, adorar-vos de todo o coração, e amar todas as pessoas com verdadeira caridade. PNSJC.
T.: Amém!
4. primeira leituratc "4. primeira leitura"
Jr 1, 4-5.17-19
Leitura do Livro do Profeta Jeremias
Nos dias de Josias, rei de Judá, foi-me dirigida a palavra do Senhor, dizendo: “Antes de formar-te no ventre materno, eu te conheci; antes de saíres do seio de tua mãe, eu te consagrei e te fiz profeta das nações. Vamos, põe a roupa e o cinto, levanta-te e comunica-lhes tudo que eu te mandar dizer: não tenhas medo, senão, eu te farei tremer na presença deles.

Com efeito, eu te transformarei hoje numa cidade fortificada, numa coluna de ferro, num muro de bronze contra todo o mundo, frente aos reis de Judá e seus príncipes, aos sacerdotes e ao povo da terra; eles farão guerra contra ti, mas não prevalecerão, porque eu estou contigo para defender-te”, diz o Senhor.

Palavra do Senhor! 
T.: Graças a Deus! 
5. salmo 71 (70)tc "5. salmo 71 (70)"
Minha boca anunciará todos os dias, vossas graças incontáveis, ó Senhor.
1- Eu procuro meu refúgio em vós, Senhor:* Que eu não seja envergonhado para sempre!/ Porque sois justo, defendei-me e libertai-me!/ Escutai a minha voz, vinde salvar-me!

2- Sede uma rocha protetora para mim,*/ um abrigo bem seguro que me salve!/ Porque sois a minha força e meu amparo,†/ o meu refúgio, proteção e segurança! * Libertai-me, ó meu Deus, das mãos do ímpio!

3- Porque sois, ó Senhor Deus, minha esperança */ em vós confio desde a minha juventude!/ Sois meu apoio desde antes que eu nascesse,*/ desde o seio maternal, o meu amparo.

4- Minha boca anunciará todos os dias*/ vossa justiça e vossas graças incontáveis./ Vós me ensinastes desde a minha juventude, * e até hoje canto as vossas maravilhas.

6. segunda leituratc "6. segunda leitura"
1Cor 12, 31-13,13
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios
Irmãos: Aspirai aos dons mais elevados. Eu vou ainda mostrar-vos um caminho incomparavelmente superior. Se eu falasse todas as línguas, as dos homens e as dos anjos, mas não tivesse caridade, eu seria como um bronze que soa ou um címbalo que retine. 

Se eu tivesse o dom da profecia, se conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, se tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas, mas se não tivesse caridade, eu não seria nada.

Se eu gastasse todos os meus bens para sustento dos pobres, se entregasse o meu corpo às chamas, mas não tivesse caridade, isso de nada me serviria.

A caridade é paciente, é benigna; não é invejosa, não é vaidosa, não se ensoberbece; não faz nada de inconveniente, não é interesseira, não se encoleriza, não guarda rancor; não se alegra com a iniqüidade, mas se regozija com a verdade. Suporta tudo, crê tudo, espera tudo, desculpa tudo. A caridade não acabará nunca. As profecias desaparecerão, as línguas cessarão, a ciência desaparecerá.

Com efeito, o nosso conhecimento é limitado e a nossa profecia é imperfeita. Mas, quando vier o que é perfeito, desaparecerá o que é imperfeito.

Quando eu era criança, falava como criança, pensava como criança, raciocinava como criança. Quando me tornei adulto, rejeitei o que era próprio de criança. Agora nós vemos num espelho, confusamente, mas, então, veremos face a face.

Agora, conheço apenas de modo imperfeito, mas, então, conhecerei como sou conhecido. Atualmente permanecem estas três coisas: fé, esperança, caridade. Mas a maior delas é a caridade.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
7. canto de aclamaçãotc "7. canto de aclamação"
Aleluia, aleluia, aleluia (bis).
Foi o Senhor quem me mandou, Boas notícias anunciar; ao pobre, a quem está no cativeiro, libertação eu vou proclamar!

8. evangelhotc "8. evangelho"
Lc 4, 21-30
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, estando Jesus na sinagoga, começou a dizer: “Hoje se cumpriu esta passagem da Escritura que acabastes de ouvir”. Todos davam testemunho a seu respeito, admirados com as palavras cheias de encanto que saíam da sua boca. E diziam: “Não é este o filho de José?” Jesus, porém, disse: “Sem dúvida, vós me repetireis o provérbio: Médico, cura-te a ti mesmo. Faze também aqui, em tua terra, tudo o que ouvimos dizer que fizeste em Cafarnaum”. E acrescentou: “Em verdade eu vos digo que nenhum profeta é bem recebido em sua pátria.

De fato, eu vos digo:  no tempo do profeta Elias, quando não choveu durante três anos e seis meses e houve grande fome em toda a região, havia muitas viúvas em Israel. No entanto, a nenhuma delas foi enviado Elias, senão a uma viúva que vivia em Sarepta, na Sidônia. E no tempo do profeta Eliseu, havia muitos leprosos em Israel.

Contudo, nenhum deles foi curado, mas sim Naamã, o sírio”. Quando ouviram estas palavras de Jesus, todos na sinagoga ficaram furiosos. Levantaram-se e o expulsaram da cidade. Levaram-no até ao alto do monte sobre o qual a cidade estava construída, com a intenção de lançá-lo no precipício. Jesus, porém, passando pelo meio deles, continuou o seu caminho.

Palavra da Salvação! 
T.: Glória a vós, Senhor!
9. Profissão de fé (rezado)tc "9. Profissão de fé (rezado)"
10. canto das oferendastc "10. canto das oferendas"
Um cálice foi levantado, / Um pão, entre nós partilhado;/ O povo comeu e bebeu/ e anunciou:/ O amor venceu!
1- Ó Pai/ Senhor Deus do céu e da terra/ te louvo/ porque aos pequenos revelas/ segredos/ que aos sábios do mundo escondes/ e aos gritos/ dos teus pequeninos respondes!

2- Ó gente,/ que estás no deserto com fome,/ a noite/ já vem e do dia a luz some./ Reparte/ a terra, o trabalho e o pão/ dos céus/ nos vem a multiplicação.

3- Ó ceia,/ Jesus pão e vinho tomou/ e o cálice/ e o pão igualmente abençoou./ Ó mesa/ o Cristo se dá em comida,/ comunga/ e entrega também tua vida!

4- Ó Igreja,/ da mesa de Deus te alimentas/ do pão,/ da ceia do amor te sustentas./ Do cálice,/ o vinho da festa maior,/ bebendo,/ revive e anuncia o amor.

sobre as oferendastc "sobre as oferendas"
Para vos servir, ó Deus, depositamos nossas oferendas em vosso altar; acolhei-as com bondade, a fim de que se tornem o sacramento da nossa salvação. PCNS.
T.: Amém!

11. Oração eucarística VIIItc "11. Oração eucarística VIII"
Pr.: Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-poderoso, e por causa de vossa ação no mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. No meio da humanidade, dividida em contínua discórdia, sabemos por experiência que sempre levais as pessoas a procurar a reconciliação.

Vosso Espírito Santo move os corações, de modo que os inimigos voltem à amizade, os adversários se dêem as mãos e os povos procurem reencontrar a paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa paz.
Pr.: Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a busca da paz vença os conflitos, que o perdão supere o ódio, e a vingança dê lugar à reconciliação.

Por tudo de bom que fazeis, Deus de misericórdia, não podemos deixar de vos louvar e agradecer. Unidos ao coro dos reconciliados cantamos a uma só voz:
tc ""
santotc "santo"
1- Santo, santo Senhor, Deus do universo Céus e terra proclamam / Proclamam vossa glória!
Hosana, Hosana, Hosana nas alturas! Hosana nas alturas! Hosana ao Senhor!

2- Bendito aquele que vem / em nome do Senhor! Em nome do Senhor!

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!

Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o vosso Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o Papa (N.) e nosso Bispo (N.), com todos os Bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que  em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!

Por Cristo, com Cristo... 
T.: Amém!
12. cordeirotc "12. cordeiro"
1- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2- Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus / piedade do mundo, piedade de nós.

3- Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz, / Cordeiro, cordeiro de Deus, /: dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

13. comunhãotc "13. comunhão"
1- Cantar a beleza da vida, / presente do amor sem igual: missão do teu povo escolhido,/ Senhor, vem livrar-nos do mal.
Vem dar-nos teu Filho, Senhor / sustento no pão e no vinho / e a força do Espírito Santo, unindo teu povo a caminho!

2- Falar do teu Filho às nações vivendo como ele viveu: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem cuidar do que é teu.

3- Viver o perdão sem medida / servir sem jamais condenar: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem conosco ficar!

4- Erguer os que estão humilhados / doar-se aos pequenos, aos pobres: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossas forças redobre.

5- Buscar a verdade, a justiça / nas trevas brilhar como luz: / missão do teu povo escolhido / Senhor, nossos passos conduz!

6- Andar os caminhos do mundo/ plantando teu Reino de paz: missão do teu povo escolhido/ Senhor, nossos passos refaz!

7- Fazer deste mundo um só povo / fraterno a serviço da vida: missão do teu povo escolhido / Senhor, vem nutrir nossa lida.

Pós comunhãotc "Pós comunhão"
Renovados pelo sacramento da nossa redenção, nós vos pedimos, ó Deus, que este alimento da salvação eterna nos faça progredir na verdadeira fé. PCNS.
T.: Amém!
14. canto finaltc "14. canto final"
1- O Espírito de Deus / repousa sobre mim / e assim caminhando eu vou./ Alegria e paz e amor, / fruto que vem de ti, Senhor, / em mim brotou.
Glória,/Glória eterna. / Glória a ti, Senhor! (bis).

2- Servi ao Senhor / com toda alegria. / vinde, exultaremos, sabei que o Senhor é Deus e Salvador / e só a Ele pertencemos.

Aprofundando a palavra

O trecho do Evangelho de hoje, é continuação do Evangelho do 3º Domingo do Tempo Comum. No Evangelho de domingo passado, Jesus anunciou o seu programa de ação em Nazaré, lugar onde foi criado, mostrando que os destinatários da sua palavra e da sua ação são os pobres, os oprimidos e os marginalizados. No trecho de hoje, encontramos a reação do povo diante do anúncio do seu programa de vida. 

A primeira dúvida que apareceu entre os conterrâneos de Jesus dizia respeito à Sua verdadeira identidade. Muitos duvidavam que Ele fosse realmente o Filho de Deus e que daria conta da missão que havia atribuído a si mesmo. Esta postura nos ensina muito:  muitas vezes, preferimos valorizar o que vem de fora a valorizar as iniciativas e dons das pessoas que participam da nossa própria comunidade. Não acreditamos muito naquilo que é nosso e isso é um mal. Ao afirmar que “nenhum profeta é bem recebido na sua própria pátria”, Jesus declarava afinal que na medida em que um profeta nos é familiar, não somos capazes de perceber a sua grandeza, sua singularidade e nem os dons que o caracterizam no meio dos outros. Geralmente não damos ouvidos ao que nos é familiar e isso pode representar um empecilho para o anúncio do Evangelho. 

O próprio povo que tinha visto Jesus crescer, trabalhar e viver entre eles, duvidava da sua missão. Jesus procura, portanto, dois exemplos do Antigo Testamento (Elias que socorreu a viúva estrangeira e Eliseu que curou um leproso na Síria) para mostrar que, realmente, é difícil Deus agir num lugar de descrença e rejeição. E mostra ainda que entre os de fora, entre os que estão mais afastados, é possível encontrar mais fé. 

Essas palavras de Jesus criaram grande revolta no povo de Nazaré e Ele foi obrigado a fugir. Porém, de nada adiantaram a dúvida, a rejeição e a hostilidade contra Jesus e o Evangelho. Ele continuou o seu caminho, anunciando a Boa notícia aos pobres e libertando o ser humano para a vida.
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